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JORNALISMO

Os primeiros
jornais de bairro
comunitários de
Porto Alegre
RESUMO
Relato da fundação e produção dos dois primeiros jornais
de bairro que circularam em Porto Alegre, ambos com cará-
ter comunitário e tendo como criador a mesma pessoa, o
servidor público Odemar Marino Ferlauto. O primeiro, O
SABIdo, é o pioneiro do Rio Grande do Sul, tendo surgido
em 1954, no bairro Ipanema, zona sul. O segundo, o COL-
MEIA, foi fundado em 1967, também em Ipanema. Ambos
circularam com distribuição gratuita entre os moradores do
bairro, foram comercializados junto ao pequeno comércio da
região e a profissionais liberais, e o modo de produção era
artesanal. O jornal registrou o cotidiano dos anos 54 e 67 e
serviu para disseminar as reivindicações da comunidade. O
trabalho do editor tinha caráter de voluntariado e o jornal
não visava lucro.

ABSTRACT
This article traces the history and the evolution of two
community newspaper in Porto Alegre, named Sabido (1954)
and Colmeia (1967).
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NO DIA PRIMEIRO de setembro de 18951 , cir-
culou pela primeira vez, em São Paulo,
provavelmente o primeiro jornal de bairro
do Brasil, o Braz. Pelo menos, que se tenha
conhecimento, não há nenhum documento
indicando a possível existência de jornal de
bairro antes dessa data no país.

Apesar do precoce nascimento do pri-
meiro jornal de bairro, apenas em 1964, os
jornalistas paulistas se mobilizaram para
criar a Associação dos Jornais de Bairro de
São Paulo, conforme registro em 22 de
agosto de 1964, no jornal A Gazeta de Vila
Mariana, localizado pelo jornalista Eduar-
do Monteiro2 . A idéia, no entanto, só se
concretizou em 26 de abril de 1971. Repro-
duzimos o título e texto publicados na pri-
meira página da Gazeta de Vila Mariana:

JORNAIS DE BAIRRO TERÃO
ASSOCIAÇÃO
Depois de algumas tentativas frustra-
das, conseguimos reunir na última 3.ª
feira, nos salões do Monte Carlo Clu-
be, vários dirigentes de jornais de
bairro, com o intuito de fundar-se uma
associação que os congregue e resolva
seus problemas mais prementes.

Estiveram presentes “ao bate-
papo”, que foi dos mais proveitosos,
os Srs. Armando da Silva Prado Neto,
representando a Gazeta de Santo
Amaro; Reynaldo Rodrigues, repre-
sentando “A Voz do Cambuci”; Antô-
nio C. Treme, representando o “Brás
Seller”; José Barbosa Pupo, publicista,
representando “A Gazeta de Pinheiros”
e a “Gazeta da Zona Norte”, além do
Dr. Leonardo Mônaco e Eduardo Mon-
teiro, Diretor deste semanário.

Entre outros temas, foram deba-
tidos a questão da aquisição de ofici-
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na própria, quotas de papel, preços
nas agências de publicidade e a cola-
boração dos comerciantes locais. No
próximo dia 31, os dirigentes estarão
reunidos novamente, para ultimarem
detalhes sobre a fundação da aludida
associação”.

Com uma história que já tem 34 anos
de mobilização, os jornais paulistas  apre-
sentam significativa organização do seg-
mento e já possuem, inclusive, um Sindica-
to das Empresas Proprietárias de Jornais de
Bairro de São Paulo e várias associações de
jornais de bairro por zonas de São Paulo
(Leste, Norte, Sul, Oeste).

A pedido do presidente do Sindicato
e demais entidades do segmento, em 22 de
novembro de 1989, a Câmara de Vereado-
res da cidade instituiu o Dia do Jornal de
Bairro. Porém, a data foi escolhida aleatori-
amente e não tem significado históri-
co. Com a pesquisa feita por Monteiro, o
segmento está pleiteando desde 2003 a tro-
ca da data de comemoração de 13 de junho
(Dia de Sto. Antônio) para dia 1º de setem-
bro, data em que circulou o primeiro jornal
de bairro na cidade de São Paulo, editado
pelo então coronel Albino Bairão, o que
certamente contará com o apoio dos parla-
mentares, já que se trata de preservar a his-
tória da imprensa alternativa3 . É apenas
uma questão de tempo.

No Rio Grande do Sul, ao que tudo
indica, a história dos jornais de bairro co-
meça em torno de 1954, conforme pesquisa
realizada por CRUZ4  (2000), quando foi
lançado o SABIdo, jornal de bairro da zona
sul de Porto Alegre, pertencente à Socieda-
de Amigos dos Balneários de Ipanema
(SABI), fundada em 9 de fevereiro de 19535 .
A informação é de Odemar Marino Ferlau-
to, idealizar do periódico, em entrevista a
Cruz e também à autora deste artigo, no
ano de 2000.

O jornal circulou por cerca de quatro
anos (até 1958), tendo mais de 40 edições
lançadas, distribuídas gratuitamente aos
moradores do bairro Ipanema pelo correio.

Segundo Ferlauto, as notícias do SABIdo
eram de interesse do bairro Ipanema, da
própria SABI e dos 12 balneários existentes
nos atuais bairros Ipanema, Espírito Santo
e Guarujá. Em pouco tempo, o jornal trans-
formou-se em instrumento reivindicatório
dos moradores e veranistas daquelas praias.

O período de surgimento do jornal –
que identificamos como comunitário e de
bairro, conforme características relatadas
por Janowitz6  – é bastante rico historica-
mente. Entre 1945 e 1964, período da 3ª Re-
pública, conforme periodização de Fontes
(2002)7 , a elevada taxa de natalidade no
Brasil transformou seu crescimento em
algo espantoso. O censo de 1950 registra
uma população de 52,2 milhões de habitan-
tes; o de 60, marcou 70,7 milhões de brasi-
leiros e, em 1979, já havíamos chegado a
93,1 milhões.

Em 1946 foi promulgada a 3ª Consti-
tuição Republicana. Após o período de di-
tadura de Vargas (1937-1945), a democracia
foi restaurada. A situação do país manteve-
se instável.  Getúlio Vargas voltou ao po-
der em 1950, tendo se suicidado em 1954.
Sucedeu-lhe na presidência, em 1955, Jus-
celino Kubitschek, que lançou um ambicio-
so programa de modernização do país, cri-
ando também a nova capital do Brasil: Bra-
sília (1960). Estas medidas, não acompa-
nhadas de uma gestão adequada do Esta-
do, acabaram por provocar um aumento do
déficit público e da inflação.

Sucede-lhe Jânio Quadros, mas este
foi obrigado a renunciar sete meses após
ter sido eleito. É a vez de João Goulart
(1961-1964) que tentou, sem grande êxito,
desenvolver  reformas profundas na socie-
dade brasileira. A crise foi instalada.

Politicamente, desde 1937, embora
predominasse no Brasil o estado de direito,
já se percebiam traços de autoritarismo que
se estenderam até 1964, quando ocorre o
golpe militar no Brasil. Conforme registro
da FEE8 , o autoritarismo expressava-se
fundamentalmente na estrutura corporati-
vista da organização sindical, que começou
a ser montada em 1930. “O corporativismo
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descaracterizou e obstaculizou a livre ma-
nifestação das reivindicações dos trabalha-
dores.”9

A partir de 1955, os setores represen-
tantes dos interesses do capital estrangeiro
passaram a assumir uma importância cres-
cente no processo de desenvolvimento na-
cional, buscando uma posição de vanguar-
da no plano político, tendo como porta-voz
a União Democrática Nacional (UDN).

Os problemas de unificação adminis-
trativa e da uniformização de benefícios e
serviços da Previdência Social constituí-
ram-se na tônica do período; na área de
saúde, estiveram em evidência as questões
ligadas ao combate às doenças de massa e
à ampliação da assistência médica; no setor
do trabalho, as lutas sindicais e a política
salarial monopolizaram as atenções dos
poderes públicos; quanto à educação, os
aspectos mais relevantes foram a democra-
tização do ensino e a qualificação profissio-
nal e, ainda, a existência de um expressivo
déficit habitacional, que passou a ser enca-
rado como uma questão social.

Com a volta de Getúlio Vargas à pre-
sidência da República, em 1950, o movi-
mento operário passou a ter nova esperan-
ça, no sentido de recuperar a cidadania e o
poder de negociação que o governo Gaspar
Dutra lhe havia tirado. A morte de Getúlio,
em 1954, interrompe esse processo de ne-
gociações.

Os anos 60 são marcados por um
grande desenvolvimento econômico, mas
também pelo regresso da ditadura ao Bra-
sil. A 31 de março de 1964, de Minas Ge-
rais, de São Paulo e da Guanabara, irrompe
um movimento militar que derruba João
Goulart. Os militares colocam no poder o
general Castelo Branco, que governa de for-
ma absoluta até 1967. Em janeiro de 1967
entrou em vigor uma nova constituição de
caráter autoritário, e dois meses depois o
general Arthur da Costa e Silva assumiu a
presidência da República. Por causa de
uma trombose, Costa e Silva é substituído
em 31 de agosto de 1969 por uma junta mi-
litar. Dois meses depois, em 30 de outubro,

assume o general Emílio Garrastazu Médici.
No Rio Grande do Sul, em 1954, o go-

vernador era Ernesto Dornelles e, em 1955,
o cargo passa para Ildo Meneghetti. Sete
partidos políticos compunham a Assem-
bléia Legislativa naquela época: Partido
Trabalhista Brasileiro, Partido Social De-
mocrático, Partido Libertador, Partido de
Representação Popular, União Democrática
Nacional, Partido Social Progressista e Par-
tido Socialista Brasileiro.

A população do Rio Grande do Sul,
na época, era de pouco mais de 4 milhões.
Porto Alegre tinha apenas cerca de 400 mil
habitantes10 . Os anos 50 na capital gaúcha
não foram de grandes mudanças. Conforme
Medeiros11 , houve uma estagnação na eco-
nomia sul-rio-grandense, com o surgimen-
to de taxas negativas de crescimento.

Em Porto Alegre, um novo anteproje-
to de plano diretor foi realizado para a ci-
dade em 1954, sob forte influência das idéi-
as de Le Corbusier e da Carta de Atenas12 ,
onde quatro funções urbanas definiam o
zoneamento do uso do solo: habitar, circu-
lar, trabalhar e recrear. O Plano foi instituí-
do legalmente em 1959, durante adminis-
tração de Ildo Meneghetti.

A imprensa sofreu diretamente com
os percalços políticos do país. Getúlio Var-
gas, em 1937, na condição de ditador, esta-
belece a censura, restrições e limites para a
manifestação do pensamento nas suas dife-
rentes formas. Foi criado, então, o Departa-
mento de Imprensa e Propaganda (DIP)
para controlar a imprensa e regulamentar a
censura.

Conforme destaca Bahia (1964)13 , ja-
mais foi tarefa tão perigosa quanto fazer
jornal no estadonovismo. “Ante o silêncio e
a conivência de muitos, crescia a organiza-
ção industrial da imprensa”, denuncia.
Funcionando com o dinheiro do governo, à
custa de favores públicos, semanários pas-
saram a diários, revistas mensais a sema-
nais, etc. Só em 1945 acabou a ditadura e a
imprensa readquiriu sua liberdade.

Em 1953, nova Lei de Imprensa foi
promulgada e, nela, os delitos do jornalis-
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mo receberam situação especial. A lei res-
peita as conquistas democráticas. No entan-
to, a partir de 1964, gradativamente, é res-
tringida a liberdade de manifestação do
pensamento. A censura é obrigatória e a li-
berdade da imprensa só é recuperada após
o fim da ditadura militar, em 1985.

Após a Segunda Guerra Mundial
(1945), com a mobilização popular pela
Constituinte, a queda da ditadura Vargas, a
expansão da indústria, entre outros fatores
sociopoliticoeconômicos, surge o novo jor-
nalismo no Brasil, que ingressa na cultura
de massas. Acontece a competição por mai-
ores tiragens, busca de público, crescimen-
to do sistema de radiodifusão, jornalistas
formam-se nas universidades, e o objetivo
da imprensa passa a ser a interpretação de-
sapaixonada do acontecimento.

A missão do jornalismo é moderna-
mente também uma missão de educação,
afirma Bahia14 . No entanto, a alta taxa de
analfabetismo brasileira, que conseqüente-
mente resulta na ausência de hábito de lei-
tura, é a principal causa de baixas tiragens
de jornais. Além disso, eles passaram a
competir com o rádio e a televisão, após
1950. Assim, a década de 60 é marcada
como a década da crise dos jornais. Foi o
impacto do desenvolvimento do rádio e da
televisão. Nos anos 70, ocorre a crise do pa-
pel, fazendo com que novamente os jornais
recuem seus desenvolvimentos. É somente
nos anos 80 que a imprensa passa a investir
definitivamente em seu crescimento.

Imprensa gaúcha

No Rio Grande do Sul, o primeiro jornal a
implantar o jornalismo noticioso foi o Cor-
reio do Povo, fundado em 1895 por Caldas
Júnior, sergipano que veio para o Rio Gran-
de do Sul ainda criança. Trabalhou como
redator-chefe do Jornal do Comércio e, de-
pois de juntar um pequeno capital, montou
seu próprio jornal. Naquela época, o tipo
de jornalismo promovido no Rio Grande
do Sul era o político-partidário, que se es-

tendeu até o Estado Novo.
Por isso, para Caldas Júnior a época

era favorável a um jornal sem comprometi-
mento político. E o Correio do Povo, além
de adotar esta linha, assumiu uma postura
empresarial que lhe garantiu o sucesso, in-
vestindo na tecnologia e na administração
do jornal. Em 1910, Caldas Júnior montou a
primeira impressora rotativa no Estado e,
nos anos seguintes, as quatro primeiras li-
notipos, elevando a tiragem de mil exem-
plares para 10 mil. Em 1920, a tiragem foi
para 20 mil exemplares, configurando, con-
forme valores da época, o chamado “mono-
pólio da imprensa”.

Para fazer frente ao Correio do Povo, em
1925 surge o Diário de Notícias, tornando-se
o segundo maior jornal do Estado. Introdu-
ziu um jornalismo moderno, apoiado em
campanhas de opinião pública. O forte des-
se jornal também era o departamento co-
mercial, que levantava grandes volumes de
anúncios. Em 1930, o Diário tinha uma tira-
gem diária de 25 mil exemplares.

Breno Caldas é também responsável
por outra revolução na imprensa gaúcha:
em 1936, lança a Folha da Tarde, um vesperti-
no, tablóide, formato de jornal que conquis-
tou os leitores gaúchos até os dias atuais.

A partir de 1930, a industrialização no
país fomenta o desenvolvimento das em-
presas jornalísticas, aumentando o público
leitor e viabilizando a publicidade, que
progressivamente passa a ser a principal
fonte de financiamento do jornalismo. A
mudança não significou, na época, a neu-
tralidade e imparcialidade dos jornais em
relação aos candidatos políticos. O que
aconteceu foi apenas a omissão explícita
desse interesse. Os donos de jornais gaú-
chos continuaram defendendo determina-
dos nomes, mas negando publicamente
que estariam sendo parciais.

Além da dissimulação da grande im-
prensa, o desenvolvimento do jornalismo
provocou, também, a decadência da im-
prensa interiorana gaúcha no final dos anos
50 e início dos anos 60, bem como o mono-
pólio da imprensa de Porto Alegre, especi-
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almente em termos de distribuição de ver-
ba publicitária.

É somente nos anos 70 que a imprensa
gaúcha interiorana e pequenos jornais da
capital adotam o jornalismo informativo
como método de produção dos periódicos,
abandonando o jornalismo de opinião e o co-
lunismo, que vigoraram por várias décadas.

Foi nesse contexto que surgiu em Por-
to Alegre o jornal comunitário SABIdo. Seu
criador, Odemar Marino Ferlauto, era res-
ponsável pela comercialização, distribui-
ção e redação do jornal, que tinha periodi-
cidade mensal, formato tablóide, tiragem
de 500 exemplares e circulava com número
de páginas que variava de 2 a 8. Era im-
presso na Tipografia Thurman, localizada
no bairro Ipanema até a década de 70, perí-
odo que aconteceu seu fechamento.

A primeira edição do SABIdo circulou
com duas páginas; a segunda e demais,
com quatro, e em edições especiais, com
oito ou mais. Sobre o nome do jornal, Fer-
lauto (abud CRUZ, 2000) conta que junto a
ele, fazendo parte do logotipo, constava a
ilustração de um indivíduo com um olho
bem aberto, indicando, segundo o idealiza-
dor, esperteza, ou seja, o próprio sabido.

Foram os empresários da região que
financiaram o custo de produção do jornal,
que circulou por quatro anos. Por esta ra-
zão, o jornal se sustentava, mas “às vezes
faltavam recursos, outras sobravam”, con-
tou Ferlauto (Idem).

As causas do fechamento do jornal,
segundo julgamento de seu mentor, foi a
estagnação da SABI e a diminuição do
tempo dedicado à sua produção pelo
próprio Ferlauto, que era servidor públi-
co e trabalhava 40 horas semanais, não re-
cebendo nenhuma remuneração para fa-
zer o periódico.

O jornal Colmeia

Outro jornal de bairro que circulou no sé-
culo 20, antes dos anos 80,  período em que
ocorre a expansão do segmento15 , foi o Col-

meia, lançado pela Associação Comunitária
e Assistencial de Ipanema (ASCAI), mante-
nedora do Centro Comunitário de Ipane-
ma. O jornal foi fundado em maio de 1967,
tendo circulado por aproximadamente um
ano e meio na região (também zona sul de
Porto Alegre). Fechou com o acirramento
da censura à imprensa, em 1968.

Em 1960 a população do Brasil havia
passado para cerca de 71 milhões de habi-
tantes; a do Rio Grande do Sul para 5,5 mi-
lhões, e a de Porto Alegre para 641.173 ha-
bitantes. A estimativa para 1967 era de 889
mil habitantes aproximadamente.

Os anos 60 foram marcados por uma
profunda crise política e econômica. A cri-
se, que se traduziu num rompimento das
classes dominantes, levou o governo –
principalmente após a queda de Jânio Qua-
dros – a buscar novamente uma maior
aproximação com o movimento operário.

A década é marcada pelo fim das li-
berdades democráticas e a implantação da
ditadura militar, em 1964. Portanto, o ano
de fundação da Colmeia estava sob forte
pressão do regime militar, prestes a impor
ao país o AI-5, ato que fechou o Congresso
Nacional, suspendeu as prerrogativas da
magistratura, impôs rigorosa censura à im-
prensa brasileira e retirou o direito de ha-
beas-corpus para crimes políticos.

O Colmeia também foi obra de Odemar
Ferlauto, que, na época, era presidente da
ASCAI. A data exata do fechamento do jor-
nal não foi identificada. Seu criador não se
lembra e não possui arquivo do jornal.
Cruz (2000), no entanto, conseguiu recupe-
rar duas edições: a de número 1, de maio
de 1967, e a de número 6, de outubro do
mesmo ano, que estavam com um ex-anun-
ciante do Colmeia, Hélio Ricardo Alves, hoje
pesquisador da história do bairro Ipanema.
Essas edições serviram para uma descrição
da produção editorial do jornal e identifi-
cação do espírito comunitário da comuni-
dade e das pessoas que participavam da
produção do periódico aqui apresentados,
através de análise qualitativa.

Os objetivos do jornal, conforme iden-
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tificamos no editorial do exemplar de nº 1,
eram:

(...) não apenas manter a coletividade
de Ipanema ciente dos trabalhos co-
munitários que se desenvolviam e
que seriam promovidos no bairro,
mas também integrar toda população
no espírito dos propósitos que seriam
mantidos para o bem estar do bairro
(grifo meu).

E mais adiante, no mesmo editorial,
revelando o estilo “comunitário” do jor-
nal, seus propósitos, a linguagem da épo-
ca, os valores e a posição geográfica, des-
tacam os responsáveis pelo periódico:

(...) As páginas deste mensário estarão
abertas e prontas a divulgar todas as
boas promoções que se organizarem
no bairro e, mais do que palavras, é a
confirmação deste propósito, o texto
que constitui este primeiro número de
lançamento.

Não nos limitaremos à veicula-
ção do que o Centro Comunitário e a
ASCAI promovem porque então se-
ríamos exclusivistas e estaria burla-
da a finalidade que o próprio Centro
traz em sua denominação.

Nossas intenções são as de am-
plo congraçamento, de estímulo à
união e às iniciativas que tragam en-
dereço claro de favore-cimento de
Ipanema.

Tampouco, nos levantaremos
para criticar ou obstar o espírito de
boa vontade que animará o movimen-
to das Entidades que têm sede no
bairro. Seria intromissão indevida, in-
gerência em negócios alheios e obs-
trução do livre desenvolvimento de
ideais ou de planos.

Apenas nos reservaremos o di-
reito de nos omitirmos na publicidade
daquilo que contrariar nossa orienta-
ção, pois que esta a temos, definida,
sadia, objetiva e progressista.

Esperamos, por isso, a compre-
ensão geral, o estímulo para que pros-
sigamos, a crítica, quando construtiva,
a colaboração sistemática de medidas
que forem aceitas e acolhidas pelo
consenso geral.

Tragam suas notícias e as infor-
mações de suas atividades e aqui nes-
tas páginas serão estampadas.

Veremos, então, que nosso Jor-
nal será o espelho fiel da comunida-
de, o reflexo do espírito evoluído de
sua população, o atestado de um bair-
ro que deseja e portanto vai progredir
com ação dinâmica própria.

Ofereçam-nos, pois, um largo
crédito de confiança e tenham a certe-
za que escrituraremos elevados divi-
dendos a cada um, pelo resultado de
nosso trabalho desinteressado e sem
meios ou fins personalistas.

Sem poder contar com a plena memó-
ria do mentor do Colmeia, a partir dos
exemplares recuperados podemos relatar
que o jornal circulava mensalmente, com
quatro páginas, na zona sul de Porto Ale-
gre, gratuitamente, formato tablóide, im-
presso na tipografia Thurman, em papel
jornal.

A tiragem não é conhecida, mas pode-
mos supor, a considerar os custos do jor-
nal, que deve ter iniciado com 500 exem-
plares, podendo ter passado para mil
exemplares, já que, aos poucos, o jornal
passou a circular em outros bairros vizi-
nhos à Ipanema, como Espírito Santo, Ser-
raria e Guarujá, neste especificamente no
Grupo Escolar Professor Langendonck.

Ao analisar o Colmeia, pode-se verifi-
car muitas semelhanças com os atuais jor-
nais de bairro, no que pese a diferença da
linguagem, do estilo de redação, do uso de
muitos adjetivos, da presença constante de
textos opinativos, da tecnologia e da apre-
sentação do jornal. Mas as pautas abordam
os mesmos temas tratados hoje pelos jorna-
listas de jornais de bairro e os propósitos
são bastante semelhantes, especialmente
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em relação aos jornais de associações de
moradores de bairro.

O espaço publicitário do Colmeia era
comercializado prioritariamente no próprio
bairro, junto ao comércio e profissionais li-
berais. O exemplar nº 1 circulou com 14
anúncios (muito pouco, considerando o
custo do jornal, mesmo naquela época),
sendo eles: Importadora de Miudezas Mul-
ler, Farmácia Gazola, Veterinário Ivoy Júlio
Corseuil, Restaurante Bologna, Irmãos Ba-
lestrin, Açougue Ao Calculador, Bar e
Churrascaria N. S. de Lourdes, Banca Cen-
tral do Mercado Público (o responsável era
morador em Ipanema), Posto de Gasolina
Belomé, Mon Petit Bar, Armazém Riogran-
dense (sic), Casa Juca Batista, Padaria Ipa-
nema, Fimbreria (sic) Ipanema.

O tamanho dos anúncios variava de
4,5cm x 4,5cm (o menor) para 5cxm x 9,5cm
(tamanho cartão de visita, o mais comum),
5,5cm x 9cm (outro tipo de módulo) e 11cm
x 9,5cm (o maior de todos).

Os dois exemplares recuperados por
Cruz (2000) não circularam com fotografias.
Os títulos eram totalmente despadroniza-
dos, tanto em relação ao tamanho quanto
ao tipo de letra. Todavia, o tipo de letra
utilizado para os textos era padronizado,
estilo Times. A diagramação era bastante ru-
dimentar, não apresentando nenhum tipo de
recurso gráfico, inclusive o fio, o box e o gri-
sê, muito pouco usados no jornal.

O exemplar de nº 1 do Colmeia traz na
sua primeira página o editorial, dentro de
um box, duas matérias e um anúncio. Do
ponto de vista de recuperação da história
do jornal e do segmento que representa, as
duas matérias são bastante importes.

A primeira conta “Como nasceu este
jornal”, questionamento que também ser-
viu de título da matéria. O texto conta que
desde seu lançamento, a Associação Cultu-
ral e Assistencial de Ipanema (ASCAI) sem-
pre teve presente a idéia de lançar um jor-
nal para divulgação de suas atividades e
da comunidade. Em tendo conseguido seu
propósito, os realizadores do periódico re-
gistram que “querem ser o porta-voz de

tudo o que se realiza no bairro”. E afir-
mam: “Tanto a SABI a quem prestamos
nossa homenagem e agradecemos por ter
nos inspirado para realização do jornal,
terá aqui lugar para divulgar sua promo-
ções, como todas as entidades do bairro, de
qualquer gênero e de qualquer porte, en-
contrarão aqui guarida para a veiculação
do que anseiam e, garantimos, essas notíci-
as chegarão a todos os interessados e irão
cumprir suas altas finalidades”.

Diz o texto ainda: “Obedecendo ao es-
pírito moderno do jornalismo, iremos pro-
curar evoluir sempre para melhor, ampli-
ando secções, modernizando, dentro das
novas orientações surgidas, nosso noticiá-
rio e, se os recursos que para tanto dispu-
sermos o permitirem, ampliaremos as pági-
nas do Jornal, objetivando mais espaço
para informar, informar bem e com fideli-
dade”.

A segunda matéria de capa conta
como aconteceu a escolha do nome Colmeia.
O texto não apresenta nenhuma informação
diferente do esperado. O editor revela que
muitos nomes foram sugeridos e que a es-
colha foi difícil. Mas, ao final, optaram por
Colmeia porque o nome soou de maneira
muito agradável. “Com o acréscimo inspi-
rado de um slogan para completar o título
– União pelo Trabalho -, nasceu o nome do
jornal.”

A página 2 do jornal contém o maior
número de anúncios da edição – oito - e
três matérias: uma sobre o lançamento da
pedra fundamental da sede campestre do
Clube do Professor Gaúcho, outra sobre o
lançamento de um supermercado comuni-
tário em Ipanema e a terceira, continuação
de uma matéria da última página, sobre o
centro comunitário do bairro. O tipo de tex-
to produzido no jornal é do gênero opinati-
vo, pois contém opinião do autor, em nome
da ASCAI, e muitos adjetivos e superlati-
vos. A título de melhor compreensão, re-
produzimos, a seguir, o início da matéria
sobre o Clube do Professor Gaúcho:

O Centro dos Professores Primários
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do Rio Grande do Sul lançou uma
campanha pioneira no país, que está
fadada a alcançar o mais absoluto su-
cesso, premiando a vasta e laboriosa
classe do magistério do Estado.
Foram oferecidos aos Professores títu-
los patrimoniais do Clube do Profes-
sor Gaúcho, que contará com uma am-
pla e moderna sede social, no centro
da cidade, já em construção a sede
campestre, aqui no nosso bairro de
Ipanema. (...)”. (Colmeia, maio de
1967, p. 2).

Na mesma página em análise – a 2 -
uma nota do jornal destaca: “Este é o jornal
do bairro! É o seu jornal. Ele está sendo
lançado para prestigiar seu bairro. Estimu-
le-o e colabore com ele para o sucesso de
seus objetivos”. Como se observa, o jornal
se autodenomina “de bairro”, além de ser
“comunitário”.

A página 3 da primeira edição contém
uma vasta matéria sobre atividades do cen-
tro comunitário, contendo um olho16 , escri-
to em caixa-alta e contendo várias frases so-
bre o conteúdo do texto, em estilo telegráfi-
co, característica atualmente incomum de
se ver em qualquer tipo de jornal. Abaixo o
reproduzimos parcialmente:

EXPRESSIVAS SOLENIDADES ASSI-
NALARAM SUA INSTALAÇÃO A 4
DE DEZEMBRO – CERIMÔNIA RELI-
GIOSA ECUMÊNICA E EXPOSIÇÃO
DE ARTE FORAM O PONTO ALTO.

A outra matéria da página 3, intitula-
da “Uma biblioteca para o bairro”, relata a
disposição do centro comunitário de pôr
em funcionamento uma biblioteca popular.
Como diferencial, destaca-se na matéria o
uso do pronome “nós”, não comum para a
época em textos informativos. A terceira
matéria destaca o fato do bairro ter passado
a possuir água abundante em torneiras,
graças à renovação de tubulaturas, realiza-
da pela prefeitura. O autor da matéria pa-
rabeniza o DMAE e a prefeitura e aproveita

para reivindicar ao bairro esgoto pluvial e
restauração do pavimento de ruas. Três
anúncios fecham a página 3.

A página 4, também a contracapa do
jornal, contém cinco matérias. Uma relem-
bra as conquistas e atividades realizadas
pelos moradores do bairro no mês de de-
zembro. Outra, reivindica um ginásio para
o bairro. A terceira matéria presta conta das
atividades da ASCAI no mês de dezembro.
A quarta matéria relata a festa da Igreja no
centro comunitário e a quinta matéria, de
cunho educativo, esclarece quais as seme-
lhanças e diferenças do conselho e do cen-
tro comunitário. Três anúncios fecham a
página.

O exemplar nº 6 do Colmeia, publicado
em outubro de 1967, traz na capa o editori-
al17 , elogiando a mobilização da comunida-
de em torno da necessidade de se garantir
policiamento no bairro.

A matéria de abertura da capa do Col-
meia relata os festejos no bairro dos 250
anos da aparição da imagem da Padroeira
do Brasil, já que no bairro localizava-se a
única igreja do Estado na época que tinha
por padroeira Nossa Senhora Aparecida.

A outra matéria da capa, localizada
abaixo da matéria principal, relata ativida-
des do Centro Comunitário de Ipanema,
em função de feiras do mel e exposição de
coelhos. Ao lado, a divulgação de uma po-
esia, além de dois pequenos anúncios, dos
Irmãos Balestrin e do Galeto Taba.

Na página 2, uma nota intitulada “DA
REDAÇÃO”, informa que o jornal passou a
ser impresso nas Oficinas Gráficas da Tipo-
grafia Thurmann e que recebeu três novos
colaboradores da comunidade: o professor
João Jacob Bettoni, Derly Weber e Ieda Li-
chtenberg.

Sob o título “Uma guerra que a todos
mobiliza”, Weber escreve sobre a taxa de
mortalidade infantil no Brasil e sugere a
criação de hortas caseiras para auxiliar a
alimentação das crianças. Uma outra maté-
ria, intitulada “Colmeia se expande”, poden-
do ser classificada como um segundo edi-
torial, contém informações importantes so-
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bre o progresso do jornal nos seis meses de
existência. Por isso, com pequenas omis-
sões de termos desnecessários ou redun-
dantes, reproduzimos a matéria a seguir
(COLMEIA, 1967, p. 2):

(...) É inegável a penetração cada vez
mais intensa de nossos exemplares. Já
conseguimos entrar, despertando o
melhor interesse, nas populações de
Espírito Santo, Guarujá e Serraria18 .
Deve-se tal sucesso ao trabalho muito
bem feito daqueles que estão colabo-
rando na difusão de nossa folha, sen-
do que, fora de Ipanema, temos distri-
buído os exemplares de “Colmeia” no
Grupo Escolar Professora Langen-
donck, nos quartéis da Serraria e a di-
versos residentes do Espírito Santo. É
o nosso objetivo. Já dissemos e repeti-
mos: não queremos nos limitar a
Ipanema, nossos planos vão diante.
Os interesses de Ipanema são os mes-
mos (...) de Pedra Redonda, Espírito
Santo, Guarujá, Serraria e Aberta dos
Morros19 , daí por que queremos che-
gar até lá.

Mas não param aí nossas preten-
sões de expandir nosso veículo. Já
estamos paulatinamente penetrando
também na Tristeza, através de um
trabalho mais lento, mas amplamente
objetivo e os primeiros resultados são
favoráveis.

(...) Todos aqueles que manifes-
tarem interesse em receber Colmeia
que se manifestem da maneira que for
mais acessível. (...) Quanto maior estí-
mulo tivermos, melhor procuraremos
fazer este mensário. Precisamos de
pedidos de remessa, de colaborações
de tantos quantos tenham assunto
digno de divulgação. Necessitamos
também de muita publicidade para
que possa o jornal se manter. A tônica
de nossa solicitação não é a de que a
publicidade possa dar resultados
imediatos, mas será uma cooperação
de subsistência de um órgão que é

inédito em toda a cidade: Um jornal
de Bairro! (grifo nosso).

Esse texto destaca a exclusividade do
jornal na época, confirmando as pesquisas
de campo por nós realizadas, que não iden-
tificaram a existência de nenhum outro jor-
nal desse gênero na época. Ou seja, o Col-
meia se autocaracterizou como “jornal de
bairro”.

O terceiro texto da página 2 é de Ieda
Lichtenberg, que escreve uma crônica sobre
a rotina dos trabalhadores. Sete anúncios
tamanho cartão de visita e o expediente
completam a página 2. Esse contém as se-
guintes informações: Colmeia – União pelo
Trabalho; Periódico de interesse da Zona
Sul de Porto Alegre; Editado pela respon-
sabilidade da “ASCAI” – Associação Cultu-
ral e Assistencial de Ipanema, mantenedora
do Centro Comunitário de Ipanema; Perio-
dicidade Mensal; Circula ao início de cada
mês; Impresso nas Oficinas Gráficas da Tip.
Thurman. Rua Gonçalves Dias, 473; Ano I,
OUT., 67, Nº 6.

Com apenas dois anúncios, a página é
composta por quatro matérias. Em “Rua
Leblon reclama providências das autorida-
des” o jornal reivindica providências para
o destino de efluentes de fossa. “A Crian-
ça”, de Celso Guimarães Ferlauto, é uma
crônica sobre a infância, em homenagem ao
dia 12 de outubro.

Outro texto, intitulado “Uma medida
de receptividade de alta expressão”, fala
sobre medidas de segurança para o bairro.
Dois integrantes da comunidade, após par-
ticiparem de duas reuniões do conselho co-
munitário, realizaram uma pesquisa no lo-
cal para o assunto em questão. A matéria
apresenta alguns dados do bairro na época,
quais sejam: havia 28 moradores em uma
das ruas, aquela escolhida para pesquisa, e
mais 3 em fase de construção; 19 lotes de
terrenos não ocupados por edificações e
um prédio para alugar. De veranistas, ha-
via 8 casas, representando 13,11% do total;
os prédios em construção representavam
4,9% do total e o número de lotes vagos,
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23,75%. Os 28 moradores e veranistas signi-
ficavam 45,90% do total de prédios da re-
gião, ou seja, quase a metade.

Um texto de Zé Forquilha, editado em
forma de Coluna, traz cinco notas, reivindi-
cando serviços públicos ausentes no bairro.
E a página contém, ainda, um parágrafo,
dando continuidade à matéria da página 2,
intitulada “Uma Guerra que a todos mobi-
liza”. Dois anúncios completam a página.

A quarta página, também contracapa,
contém quatro anúncios e 3 matérias: uma
sobre jantar realizado pela Associação de
Pais de Fadas da Ciranda J. Simões Netto;
outra, relata as atividades do curso de for-
mação de jovens operários na região, e a
terceira, sobre metas da Agência de Serviço
Social que funcionava em Ipanema.

A partir da análise do material apre-
sentado, pudemos constatar que a fórmula
de produção e administração dos jornais
assemelha-se muito às características dos
atuais jornais de bairro, especialmente aos
que pertencem a associações de moradores
de bairro, que possuem funções muito se-
melhantes às descritas em 1954 e 1967.

Destacamos, ainda, que, dentre tantas
definições, a mais adequada para este tipo
de jornal, bem como para os atuais jornais
de bairro, foi a feita por Janowitz, em Os
elementos do Urbanismo (1952)20 , onde desta-
ca diversas características da imprensa co-
munitária, através de estudo realizado com
os jornais de bairro e segmentados de Chi-
cago (EUA)21 , citados em Dornelles (2000) .

Notas

1  Site http://www.ajorb.com.br/aj-historia-imprensa. Acesso em 13
fev. 2005.

2    Idem.

3  Definimos como “imprensa alternativa” a utilização de
um meio impresso periódico para a defesa de interesses
de uma comunidade (moradores de um ou mais bairros)
ou de um grupo da sociedade (como os trabalhadores,

as mulheres, os gays) e para disseminação de reivindica-
ções do grupo que representa, bem como proporcionar a
abertura de espaço no jornal para a participação de to-
dos na busca de soluções a serem dadas para os proble-
mas da comunidade, proporcionando a comunicação de
todos. A imprensa de bairro comunitária está igualmen-
te interessada em detalhes da vida familiar ou bairrística
e aborda com responsabilidade e ética de conseqüência a
controvérsia entre os membros do grupo. Para ser comu-
nitária, pressupõe a garantia de participação da comuni-
dade na produção, comercialização e distribuição do jor-
nal, mas não necessariamente exige a presença física das
pessoas nestes processos. Na prática, observa-se que
apenas um pequeno grupo da comunidade contribui
para a realização do jornal, normalmente auxiliando um
jornalista da região responsável pelo periódico.

4   CRUZ, Gustavo. Consolidação dos jornais de bairro em Porto Ale-
gre. Trabalho de conclusão de curso, monografia apre-
sentada em junho de 2000, no Curso de Jornalismo da
Famecos/PUCRS, sob orientação da autora deste artigo

.
5  Odemar Marino Ferlauto, na época da pesquisa (2000)

com 78 anos, não recordava a data exata do lançamento
do SABIdo, lembrando, apenas, que o jornal fora lança-
do um ano após a fundação da SABI. Gustavo Cruz não
conseguiu recuperar nenhum exemplar desse jornal de
bairro, pois a coleção de Ferlauto foi doada para a SABI,
que a perdeu. O jornal também não consta do acervo
do Museu de Comunicação Hipólito José da Costa,
de Porto Alegre. Será necessária uma pesquisa com
moradores da região para tentar localizar um exem-
plar do jornal.

6   JANOWITZ, Morris. Os elementos sociais do urbanismo. Rio de
Janeiro: Fórum Editora, 1967.

7   FONTES, Carlos. Breve história do Brasil. Acesso em: 13 fev.
2005. Disponível em: http://lusotopia.no.sapo.pt/indexBRHistoria.html.

8   FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA (FEE). A
política social brasileira 1930-1964 – Evolução Institu-
cional no Brasil e no Rio Grande do Sul. Porto Alegre,
1983.

9    Idem.

10  O censo brasileiro de 1950, realizado, na época, de 10 em
10 anos, indica 375.049 habitantes em Porto Alegre.



115Revista FAMECOS • Porto Alegre • nº 27 • agosto 2005 • quadrimestral

11  MEDEIROS, Laudelino T. A Urbanização no Rio Grande
do Sul. In: Veritas, Revista da PUC do Rio Grande do Sul,
Primeiro Congresso Brasileiro de Psicodinâmica das Co-
res, Porto Alegre: Tipografia Champagnat, 1967.

12  SOUZA, Célia Ferraz; MÜLLER, Dóris Maria. Porto Alegre
e sua evolução urbana. Porto Alegre: Editora da UFRGS,
1997.

NOTA EXPLICATIVA: Charles-Edouard Jeanneret, conheci-
do por Le Corbusier, nasceu a 6 de Outubro de 1887 em
La Chaux-de-Fonds, Suíça, mas viveu a maior parte da
sua vida na França. Foi um arquiteto que constituiu um
marco muito importante no desenvolvimento da arquite-
tura moderna. Com a publicação de «Vers une Architecture»
(1923) ele adotou o nome Le Corbusier, e dedicou todo o
seu talento e energia à criação da uma nova e radical
forma de expressão arquitetônica. Em 27 de Agosto de
1965 morreu afogado no Mediterrâneo. Viajou pela Eu-
ropa e na sua passagem pela Alemanha trocou com
Peter Behrens alguns conhecimentos sobre a razão de
ouro. Depois disso, Le Corbusier foi para Atenas estudar
o Partenon e outros edifícios da Grécia Antiga. A forma
como os gregos usaram a razão de ouro nos seus traba-
lhos foi fonte de inspiração para este arquiteto, chegan-
do mesmo a afirmar que foi a forma como os gregos
usaram uma escala, a medida grega do homem, que o
impressionou.  O livro «Vers une Architecture» mostra uma
nova forma da arquitetura baseada em muitos edifícios
antigos que incorporam a razão de ouro. Entre 1942 e
1948, Le Corbusier desenvolveu um sistema de medição
que ficou conhecido por «Modulor». Baseado na razão
de ouro e nos números de Fibonacci e usando também as
dimensões médias humanas (dentro das quais conside-
rou 183 cm como altura standard), o Modulor é uma
seqüência de medidas que Le Corbusier usou para en-
contrar harmonia nas suas composições arquiteturais. O
Modulor foi publicado em 1950 e depois do grande su-
cesso, Le Corbusier veio a publicar, em 1955, o «Modulor
2». Fonte: www.educ.fc.ul.pt/icm/icm2000/icm33/corbusier.htm

13 BAHIA, Juarez. Jornal, História e Técnica. Rio de Janeiro:
Ministério da Educação, 1964.

14 BAHIA, Juarez. Jornal, História e Técnica. Rio de Janeiro: Mi-
nistério da Educação, 1964.

15 DORNELLES, Beatriz. Imprensa comunitária: jornais de
bairro de Porto Alegre.  In: HAUSSEN, Doris (org.). Mídia,

Imagem & Cultura, Porto Alegre: EDIPUCRS, 2000.

16  “Olho”, no Rio Grande do Sul, é o nome dado à edição
de um parágrafo editado entre o título e a matéria, con-
tendo um resumão do texto que se segue ou destacando
algum aspecto importante da matéria.

17 Adotamos como conceito de “Editorial” a definição de
José Marques de Melo, em A opinião no jornalismo brasileiro,
1994: “O editorial afigura-se como um espaço de contra-
dições. Seu discurso constitui uma teia de articulações
políticas e por isso representa um exercício permanente
de equilíbrio semântico. Sua vocação é a de apreender e
conciliar os diferentes interesses que perpassam sua ope-
ração cotidiana”.

18  Todos são bairros vizinhos de Ipanema.

19  Bairros da zona sul de Porto Alegre.

20  JANOWITZ, Morris. Os elementos sociais do urbanismo. 1952. Pri-
meira edição brasileira: Rio de Janeiro: Fórum Editora, 1971.

21 Em outro estudo, apontaremos os diferentes conceitos e
nomes dados a esse tipo de jornal e apresentaremos as
características dos atuais jornais de bairro de Porto Alegre.
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